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O banhfsta.— Ah 1 grandíssimo patife estás ahi espiando as banhistas ! Metto-te o páo !
O sujeito (sem deixar de espiar).— Vem.com teu pão, que eu cá te espero com outro mais dure.
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EXPEDIENTE
A8810NATURAB

(tnno.... 129000 | 0 mczcB.,- 7*000
rAOAMKMTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
N» Capital  100 rs.
Noa Estados  500 ra.

Publica annualmente oeroade 5.000
gravuras,;'

Os orlginaes enviado» á re.dacçao não

^leriío restltuldo», ainda que são aejam
Pffúbliaados.

O niomonlo Cythcraiii)
ENTREVISTA COM A SUZANA

jju/.ANA pensa. Pensa sempre,
sempre pensou, o que nBo a
impede do nos dispensar toda

a attenção.
Quando ohegámos ao seu novo colle-

gio, eucoutramol-a reonstada nuaia
chaise-longue, estendida ! orlzonlalmen-
te, sua posição predilect....

Ao entrarmos enoolhei se como uma
satã preguiçosa, depois sentou-se e nos
estendeu a mão pequenina, já um tan-
to enrugada.

Prevenida com antecedência do fim
da nossa visita, começou a falar :

Quer então saberá r-pi nião sobre
o nosso actual momento oythorario ?

Aiürmamos com um gesto,
Pois eu penso que nunoa foi tão

reles! Ah! Infelizmente, cada dia que
se passa mais saudades eu sinto dos
bjns tempos ! Desde o Alcazar até o meu
collegio do Cattete caminhei de tnum-
pho em triumpho ! Duvida?

Absolutamente não!
Si duvida," apanhe ao acaso um

desses velhos conselheiros graves que
ainda nos restam da monarchia e per-
gunte-lhe o.que fizemos uo nosso tempo.
Não é preciso escolher ; pode pegar o
primeiro que lhe apparec&r, porque t>
dos ellea passaram por aqui, todos elles
concorreram para que eu vivesse na opu-
leu ei a.

Suz&na, como que assaltada por ai-
guma remini3cencia_ deixou pender a
cabeça sobre o peito avantajado.''Respeitamos aquelle silencio, que du-
rou pouco; levantou-se, como que mo-
vida por uma mola oceulta, apanhou
de sobre um artístico porte-bibelots um
álbum de retratos. Trouxe o trium-
f-hante.Quer ver 1 Aqui estSo as suas plio-
toírr-ipbias. Olhe, destes quatro aqui,
treò já estão mortos e o outro finge
que não me vê si me encontra na rua.
E' um ingrato! Mas a minha vingança
é que elle está velho e impreitavcl.

Folheava o álbum, dando explicações
minuciosas sobre aqueílms figurões que
foram seus amantea, explicando os seus
caprichos e extravaganoias...

Sob nossos olhos passaram assim de-
zenas de retratos de conselheiros, com-
mendadores, gc-neraes, almirantes, ti-
tularea de todos os gráos, alguns dos
quaes ainda hoje vivem e estão ahi
a vociferar que a mtcidi.de da agora
eniiá perdida.

Agora — disse-nos a amável 8u-
zana — vou mostrar-lhe o retrato da
pessoa, que mais prezo. Trouxe-nos
um pequeno passe partout com moldu-
ra exquisita e no qual estava eucal-
xada a photographia, já um tanto
descorada, de um moço de grandes
bigodes.

Lemos a dedicatória: «A' minha
querida Suzaninha, lembrança de
nossas ephenieras horas de amor.»

E a assignatura ? —perguntamos.
Não é necessária; pois eu na"o sei

de quem te trata? Para que assigna-
tura ?

—Si nao fosse indiscreçao,.. podia
dizer-nos o nome desse felizardo r

— Ora ! Pois nao conhece ? Verdade
é que elle hoje, velho e encarquilha-
do, nSo conserva nenhum deuses tra-
cos physionomieos, E' o commenda-
dor X...

Quasi entornamos o caldo todo; a
Suzana tinha pronunciado o nome do

homem que noa d mais caro no
mundo!

Procurámos disfarçar o effcito da-
quella rcvelaçlto.

—Contam-se mu iton factos relativo»
d sua tnocidade...

Muitos nio passam de ancedotaa,
mas o que é certo é que fui gm/e nú
meu tempo! Por isso é que digo que
o tal momento cytherario é o pcior
possível. Hoje, qualquer pé rapado
ve uma mulher bonita na rua do Ou-
vidor, deseja-a e consegue pôr-se...
em contiicto com ella sem ditliculda-
de i uma p-?llegti de dez passada a íun
deuses corretores baratos, 6 quanto
basta. Antigamente, nSo; quem dese-
java uma entrevista com esta sua
criada tinha que alfrouxar os cordões
da bolsa, sem o que nada. arranjava.
Amor e amizade 1 Palavras vila que
risquei do meu diecionario.,. Hoje,
um desses bonoquinhos de cheiro que
enfeitam a rua rio Ouvidor consegue
desviar até mulheres casadas c cada
um delles é o amante du cocur
de uma dessas desgraçadas que se
deixam levar pelos bigodinhos relor-
cidos dos pelintras, Commigo nunca
suecedeu disso]

Entretanto, a sua fama de mu-
Jhcr generosa,,,

Sim, exerço a caridade; mas des-
sas esmolas nunca dei,.. Sempre fui
mulher para receber; sempre me im-
puz a todos. Chegou a tal ponto a mi-
uha importância, que o meu nome
sobrepunha-se a tudo. Para prova,
basta que lhe conte o que se deu
quando o carro do finado imperador
ia entrar na rua do Ouvidor o teve de
voltar por imposição de um soldado
que assim cumpria as posturas muni-
cipaes. Lembra-se ?

Nao; crauios muito criança nessa
época

Pois o cocheiro do carro impe-
rial, ao receber a Ultimação para Car
volta, replicou que era o imperador
quem ia alli dentro. Sabe o que o sol-
dado respondeu?

Que estava cumprindo ordens,
uaturr.lmente.

Nio, senhor. Empertigou-se todo
e bradou; «Voltai Nem que fosse a
Suzana, nao passava!»

Arregalámos os olhos e abrimos a
bocea em signal de admiração. ;

(Co*i}iuúa.)

O LICOR TIISAIXA
de Granado é o

DepratiiO mais eilicaz 8 rteomnnàdo

Granado & C— Rua 1? de 12 Março,

DORES DO CORPO
Depois que me casei, parece incrível,

Sou quasi um hospital l
Soffro uma dor horrivel
Pela espinha dorsal.

Si ando vinte metros pela estrada
Num grande alámiré,
Ataca-me & pontada ¦¦¦• • ¦.;.-....

No pé!...
Si me esforço um bocado, entSo senado,

Que grande sensaç&o !
Parece que vai reduzir-se em pó

A mSo.,.
Si por acaso remexer consigo
Qualquer ponto do corpo,eni5o me agito.

Ai! Ai ! o meu umbigo 1
De dores choro, grito !. . .

O rbeumatisreo ehronico por certo
A pelie inteira alcança,

Já não mexe, Jesus I um sitio perto
Dos subúrbios da pansa l,."í

Já estou crescendo como atroz repolho,
De inchtçCo soffro formidáveis dores,

Meus amados leitores,
No olho !.,.

Nilo posso mais assim viver eoffrendo
Da minha vida o nó já se desata.

Eu acabo morrendo..,
Mas que morra.no lombo da mulata !

JO» O LUSA.

Pensamentos
Na carteira de um negociante de

vinhos:
«A homiuopatliia é a medicina de

caaa; a hydrolhcrapin a da faòtica.»

Pensamento de um eclibatario:
«A mulher viuva é uni bilhete de

loteria cm que nao ha primeiro
prêmio.)»

Na cabeça de um chuva :
«A água é um veneno violento.,,

quando náo é ardente.»

No coração de uma soltcirona:
«O eclibatario cuni eunucho que

uio tem entrada serralho do matrimo-
uio.<>

PlíNSADOR.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

ACTUAL1DADES

v actualidades que mais pa-
recem actuaçoes. Por exem-
pio,o ultimo echo do avança

ftafutura Caixa da Amortisaç2o:
Hoje, apriaieira pedra...

Quando o primeiro desfalque?

Aguçado, a minha curiosidade pelas
noticias que li, fui outro dia á Ave-
uida vèr os trabalhos do próximo ou
remoto futuro Theatro Municipal.

Effectivamente, os trabalhos vSo a
toda a forja... já se trabalha a luz
clectrica...

Está regulando: ligkt andpozver...
em que pese ao Paiz.

Passando hontem pela rua Gron*
çalves D as, vi á porta da Colombo o
pessoal do costume., cie chapelisco de
palha, monoculo e polainas.

Cm pessoal escovado e prompto...
Approximei-me a passo grave e

ouvi ;
Nao ha negar que o caso Gomes

Netto apresenta r.ova face...
Posterior á colisão Maria Gomes.

Francamente, níío perc«.bi o tro-
cadilho.

Numa confeitaria:
Eutào? nao leva o peixe?

Garanto-lhe nao ser venenoso,.,
Mas é salgado...

In vilo veritas.
-O' Villlar... La vai a Suzana,

andando e a olhar para traz... Será
para nós 7,,.

O Villar... d'além :
Qual, Manola! Esta a olhar para

o passado.

Ichthyologia.
Lá vem a Baroneza. Ainda uni

peixão, heitiil,..
—Muito moido, filho, muito moido!

Li numa folha de Lisboa que o
ministro da marinha levou á assigna-
tura real um decreto estabelecendo
em Moçambique a creação de aves-
truzes.

Pois meus amigos, o que está
creado em Moçambique é o jogo dos
bichos I...

Entre governistas, no Casiuo :
Ainda me ferve o sangue aquelle

desaforo do enterro da vergonha...
—Ora I Nao te rales 1. ri'. A todo o

tempo faremos a exhumaçao. ;.

A União, por conveniências da pu->;
dicicia, informou aos seus leitores
que a historia dos alumnos militares
teve origem numa divergência...

Olha que tal ! Como se ir ao pes-
caço dos outros se chamasse diver-
gencia 1 Pelo contrario, convergência
é que é I

O commendador, á esposa, na bru«
ma do coupê que roda para Ilota-
logo :

Que te nu, minha Flana.,, tito
calada,,. Sentes alguma coisa?,,,

Nada... ma» cata peça que aca-
bamos de ver..,

Ah! Já sei!... Coffltnoveii-te a
dedicação daquclla Fernanda de Va-
rlguini,,,

E' verdade I,,, Nunca tive uma
amiga assim I

Disseram-me que a peça do Lu-
cinda é uma sujidade...

Ao contrario... o homem da gvar-
da-chuva é limpo como um guarda-
napo.

Um collega, falando do caao do
Grande Hotel:

«O offcusor quando foi preso ainda
estava armado.»

Que admiração !... Com 23 annos I

Disse a Gazeta que as caixas fortes
da futura Caixa t>etao construídas
de modo a offcrecer a resistência nc-
cessaria a qualquer violência...

Que duvida ! D'outro modo, níTo
seriam caixas fortes... seriam caixas
fracas,,,

EntSo, Emílio, nao dizes nada
sobre o momento litterario?

—Ainda é cedo; aguardo o mo-
mento psychologico.

Um da zona.

SONETO
(PARODIA ÁS «POMBAS)

Já volta um companheiro desgarrado,
Volta outro mais, mais outro, emfim de-

zenas,
D« companheiros vilo voltando apenas,
Raia na esquina o Rio Na buscado,

E palradsros p'ra o jnrnal amado
Escrevem contos e secções amenas,
Versos alegres ás gentis ptquenus
E o humorismo puro e temperado.

Assim também é a minha obôoha Musa,
A's vezes dí-me o estro, outras recusa,

. E foge rindo pelos roseíraes.,.

Voltam cantando antiges companlioiros,
Ao Rio Ali, e voltam bem ligeiros,
E a minha Musa não me volta mais.

HnGO Motta.

' 
Granado & O.- Rua 1" de Março, 12
PKEÇO t rr do Dn. Eddakdo Fbançí

3Í0OO LU adoptada na Europa
e no hospital de marinha.

Deposito no ri A remédio sbm oobduea
Brazil uU oura efflcaz das mo-

A. PKBITAS tO. TI lestias da pelle
114-Ourives —114 -Li feridas, empl-
8, Pedro, 00 —Na Euro_- VI; Agens,Jri-_
pa-CAin7o~ES5A.Tniiío llü eiras, au-
or dos péB, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejHs, etc

OBITUARIO
Falleceram, nesta quinzena, os se-

guintes cadáveres :
MARIA TAVARES.- Donzellá— na-

tural de Bundislioft — Oom os annos
todos que se v6 —Professora de geogra-
phia.

((Hyperthrophia uadegal oom dilata-
çSo do canal esportivo devido a relaxa-
mento sphiricieriano,»

SILVA BRAGA. — Herminisado—
natural de Dois Furos abaixo do nome
— Com os annos que cava—Embryão
thea trai.

•«Menomania diamatioa aggravada por-
dfsvocação iespeoiiva.»

CASTRO. —Casado —natural de Tatl-
by-Tati — sem annos — Ponteiro thea-
trai.

«Erumagrecimènto consumpt.vo mo-
tivado por abusos intra-vaginaes,»

à ©
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BASTIDORES

|a freqüentadores Joaolual Uc-
; creio que ainda não tOtn a

_J oorteza si Mme. FIM é a
Bra. I.uolnda, ou a Bra. Ouilhorirlna,
ou mesmo a Sra. Adelaide Q-.uUp.ho,

Donde nusocu easa confusão o* que
não sabemos.

Conta hoje mais um fio branco na
arrepiada cabellelra ile sua «xlolonola a
aclrU recolhida Isollna, a clealutnbrautc
Ignet da Nova Castro do Medeiros.

Parabéns I

Baibeado e perfumado, o Jorge Al-
bertu nilo faltou * entrevista marcada
por uma sua collega.

Ao commctter, prrem, tilo grande
deslealdade teve o castigo que merecia:
encontrou-a j,l na20' dymnonlaaotlo.

A substauoia real já estava devorada.

Fez beneficio o emprczarlo Silva
Pinto,um dos mais oheios.de cadáveres
do Brasil.

Coitadinho.

Escrevem-nos :
«O AfTonso não é tão feio como o

pintam e a provai que quasi foi engu*
lido por um tubarão de gola azul.

Si não fosse um lobo do mar, a estas
horas o AtTonso estaria fazendo de
Jonas ao bucho do animal.»

Quem diria 1,.,

Segundo acto do Drama Gamava-
lesco n. üü8

«Salvo Syl Vah da tentativa dc suioi-
dio, prohibiu sua tsposa Laruh-Rah de
vGr Cyro, rei dos Persas.

Este, porém, que havia deliberado
raptal-a, manda certa noite em um
carro um de seus secretas com uma
carta convidando a Laruh-Rah para vi-
ver com elle.

Esta carta é surprehendida por'Syl*
Vah, que novamente tenta suioidar-se.
Laruh-Rah desmaia e cai o panno.»

O maior encanto da Mme. Flirtê o
salão roseo, não pela sua nrilhante de-
coração nem pela correcção das toilettes,
esim para se poder apreciar os progres-
sos da joven actriz Maria do Carmo,uma
das esperanças da arte dramática do
século XV.

Só isto vale tudo.

En3aia-se no Lucinda a peça de Ba-
ptista Coelho, Hotel familiar.

Por aqui se v6 quanto é ingrato o au-
tor, que nem respeita siquer a proprie-
taria, sua respeitável amiga e creadora
Julia de Lima, presidente da Casa de
Mttlhere.

Até á hora de entrar para o prelo a
nossa folha não unhamos, felizmente,
notlci. do dia oerto do .beneficio: de
Mme. Suzana Çastera, a respeitável
cantora, viuva do homem ao qual ta>i-
to deve o Brasil.

Estreou no 8. Pedro a oantora Zilda
Ohiaboto, primeiro prêmio do n;sso
conservatório. ...

Foi um sucoessol Foi mesmo um
bom suecesso I Casa escolhidas ohnia e
palmas em penca.

Recebemos este telegramma;- -.'—«Juízo 
de FÓra, 2 —Contracte poeta

Mme. Flirt para meu uso particular.
E* o único que me tem escHpado.

¦ .CrAUNl».

Communioa-nos a empreza do Caslno
que durante a quinzena aotual.-o.- pro-
gramttía de seus espeotaoulos.i.será.va-
riadissimo e todo novo. , ,*,-',

Nfio,era de esperar outra coisa..

O actor Mar:elino da Fonseca, conhe-
oidissimo foco electrico da arte drama-
tica, vai fazer benefioio no theatro 8.
Pedro,

LovurA o Poder do Ouro c o intarmo-
dio sogUInta:

Valsa dos sinos, por João Ayres; Pas
de SI.1-, por MUI.'. 11. Moinem: Remam
3-d, por Plaoído dos Mantos; Petit Oistau,
lime, Buzanti Gaitera; Porco em pé* mu-
uologo, por Meneziis Costa; João Caeta-
uo, poesia eploa, por Mario Brandão t)
Cara de Carneiro, cançoneta, por Lau*
ra Iírnzão.

A orohestra será regida o organlsada
pelo maestro Ohlrol.

Uma espQOtaauHsaçKo!

Grandes novidades na Maison Mo-
deras, Programma de espeotaouloe de
diversões modtlloado c aurahentiislmo.

Jarahíca,

CHROMO
Juca, um menino breijeiro,
IO ã sua prima Guiomar,
Oomblnaram ir brincar
Debaixo d1 um cajuero,';.
Depois elle, prazjntelro,
Lho disse: —Vale apostar
Em como eu vou chegar
Ao pé da arvore primeiro f
— Apostei E logo a correr
Desatou, e o primo atraz
Sem um momento perderl
Mas, logo adiante, a bella,
Caí sobre agramma, e por traz,
Cái o Juca nm cima delia 1...

Tamanduá Bandeira.

Arrancar-me nSo pretendas
Os meus làureis... suo de parra,
E si o Brasil for á garra
Nao ponham culpas ás vendas,

Chechéo.

mDISOREÇÕES
(nu sXo bi.hastiÂo)

Polyoarpo Cabcçudo
E üeraplão do U-yo,
Oada qual o mal.*, burre-ro,
Eram parceiros cm tudo,..
Jogaram, ambcs, o entrudo
E quando tudo em aocego
Um gritava: —Ahi, meu nego..,
Deixa csvtislar o canudo..,
Como o outro não deixasse,..
P, a brincadeira azedasse,
Foram ler ao xlllndrd
E hoje diz o Cabcçudo
Que uo Rego,em outro entrudo,
Vai melter o páo sem dó...

Fi-DEUirtíiio.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. X$ooo

em nosso escriptorio.

Em pleno "mar"
Vamos aqui neata venda
Que faz a minha desgraça,
Jjiz o povo e eu acho graça,
Por me chupar toda a renda.

Vêò em torno tudo pardo,
Pegando a cór de torresmo?!..,
Pois, seu compadre, isto mesmo
Foi que de mim fez um bardo,"

Destas garrafas e pipas,
A' força de cachaçame
Com pedaços de salame,
Faço jasmins e tulipas.

Das prateleiras a faixa
Em varandins eu transformo...
Condessas, duquezas formo
P'ra revista. Ou vai ou rachai

O' soberana.,. das fruetas?.,.
O' canninha verdolenga I...
A gente fraca, mollenga,
Armas heróes para luetas.

Leva-se ás vezes um tombo
Que nos p3e de molho mezes.,.
Mas da vida estes revezes
Vêm dos tempos de Colombo.

Tive um amigo... o Malheiros.
Que só bebia água doce.,.
Um bello dia afogou-se
Alli, no cães dos Mineiros.

Trepações do mundo? Asneiras 1
Si n&o veja, seu compadre,
NSo se encontra um cllo que ladre
Contra certas bebedeiras.

Sabe?.,. Um segredo.., uo ouvido...
—Posso ser exonerado —
Eu ja vi um deputado
Eeber-chumbo derretido.

5." COLLECÇÃO
Já está á venda a 5'.1 oolleoçSo

de

MONÓLOGOS
CANÇONETAS

e MODINHAS
escolhidas entre as

melhores que temos publicado

E' um grosso volume de cento
e tantas paginas impresso

em typo bom e legível

1S00O cada volume
Pelo correio e nai

agencias à'0 Rio Nú no
interior e nos Estados

1ÃSOO

Manual de Civilidade

por VAGABUNDO

§iVir,iDADE 

é.. , páo no figo.
Todo o homem tara o direito

de cantar para o mundo assim
como eu canto para vocês to-

dos.
Por esse motivo o burguez esoalavra*

do e mula inventou a forma da gente
comer, dormir e roer... na alta socie-
dade pelos effeitos da cerimonia, isto ê,
fazendo oara de quem quer cavar e não
pôde.

En, que vivo estudando, desde o tem*
po de caixeiro, as etiquetas das casas
oommerciaes e das sociedades.,, de mu*
sioa. resolvi derramar esta obra em
cima de vocês todos, por causa das du-
vidas.

E vou principiar.
CAPITULO 1°-

Do modo por que se deve nascer
Nascer nú é iadioio de falta de ver-

gonha. Ninguém tem o direito de mos-
trar aos outros aquillo que elles não
querem ver. Por conseqüência, para evi*
tar esse mal, a mSi (que o papou) deve
nove mezes antes do nascimento do
filho ou da filha, engolir.,. um par
de calças, uma camisa e um paletot, ou
então um vestido, um espartilho e uma
blusa.

O-nascente, conforme o sexò,.ésoo-
lheráa roupa què lhe 6 destinada. '

Antes do pequeno' õü' da"pequena ¦
nascer deverá bater palmas á, porta do
vestibulo, mesmo,porque ninguém'pÓde
invadir a casa dos outros, que é inviola-
vel perante a Constituição do paiz.

Uma vez esbarrando-se com a partei-
ra, o recém-nascido deverá curvar a es-
pinha, apertar a mão da parteira e ex-
clamar: Perdoe o trabalho que 'lhe dei.

Si a parteira não lhe responder deve-
rá em represália fazer uma cocegdsinha
em oerto logar, por causa das duvi-
das.

No momento de tomar o primeiro ba-
n'-o, o reoemnasoido, si houver senho-
ras no quarto, deverá perguntar primei-
ro:—V. Exas, ficarão envergonhadas si

por acaso lhes appareoar na frente um
homem nd?

SI os clrcumsinntei cor.st-iitlrftin, o
pequeno deverá pòr-ao á vontade e oito-
rcoer os "-eus prosilmos dizendo:

— 'Judô o que o* meu está d» ordem
de V. Exas.

Depois do banho o íneltiilo nos ouel-
roa, o reaamaaicldó uto deverá chorar
Mim de nío «nvergonhar a vlsinhança
o quando qul/er fazef pipl deverá cha*- vjdir;

^apanha a aopeiia alli
mar o o riu

-Oh! I
cm baixo

São e*.
vllldad»
que nai

i/imeíros preceitos da cl-
/¦vem ser usados peloi

(Continua).

Quere /gosar bellas horas de
prazer ' i'inde comprar os

Contos Frescos
a. ISooo

em nosso escriptorio.

Doutrina
de Crista

Os tres iniüiips flo corpo (") r
nUNDO

— CompOe-se de duas bolas,
(Ou de um par de eastanrolas)
Que são peles M. Ethêreos
E outros mais sabius-pacholas
Chamada;-—dois hemisphenos;

D'um soberbo «eixo central»,
Enorme, ultra-avenidal\
E de um ponto, onde o calor
Esquenta... ao frio mortal,
Denominado—-Ecco a dor.'...

Dizem ser da Alma inimigo,
Mas, do corpo, é o primo amigo. *
E eu, delle sendo oriundo,
—Sentai-vos, cristaeS—vos digo,
Aqui.,, no meio do Mundo,,.»

DIABO
— Deus ê bom; mas, pelo Diabo

Eu me derreto, eu me babo..,
E' malandrão como trint-al
E não é (creiam) seu rabo
Tão feio quanto se pinta...

Com elle eu zango-me e brigo,
Porém ser seu inimigo
E1 o que jamais consegui.
Pudera I—Trago-o i-ommigo,
No corpo, dOs que nasoí !.,:," ¦'¦

Todo o peru que se mette
A pintar a manta, o sete,
Depois de velho e cansado
No espelho, ao fazer toii-.elle, ¦.'¦•
Yê sempre o diabo pintado.,. .'',;KlS

CARNE
—Essa é legitima e vera,
Do corpo, amiga S"'noera;
E inútil julgo dizer-vos
Quanto ella vale, essa cuêra,
«Cristaes» de rígidos nervos.

Já S. Grcgorio dizia:
— Irmão: carne, carnocria,,.
Jamais causa indigestSo;
Carne fresca todo o dia
Nos dá- vigor é,., razão
¦

Para se entrar na carniça
¦E-'--«fogo viste, lingüiça...»,
Emquanto se é fdrte e moço;
Mais tarde—fraco na... liçs,
O àadarô róe um osso..,

ESCAKJ.VKI.H0.

(*) Chamados «Inimigos da Alma»',
pelos que não lêem pela minha carti-
lha —

N. do autor.

Quereis gosar bellas horas de

prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. l$ooo

tf
á

', ¦ o
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Ei.le.- Cuidado com estes teus ímpetos! Podes te espetar num
alfinete que tenho ahi na calça

Ella.-Ora, um alfinete! Eu tenho-me espetado em pregos tâo
grossos 1

Grande e
' cxtrnordi-

nario sorteio — 26* lo*
teria do grandioso pia-
110 11. 103 — Snbbado
8 de Abitl sts 3 horas
— Inteiros 15$! meios
7S500, vigésimos $750
rs — Companhia dc Lo*
teria*. Nncionaes do
Brasil. Sede: Capital
Federal, run Primeiro
de Março 11." 38, caixa
do Correio a- 47.— En-
dereço telegraphico:
«I.on-.iíiAS».

Os bilhetes acham-se
:i venda tias agencias
geraes de Nnznreth &
U, rua Nova do Ou-
vidor 11, 10, endereço
telegraphico « L U S
VEL», caixa do correio
357, e Camões & C,
becco das Canccllas
n, 2 A, endereço tele-
gi-aphico PEKIN.caixa
do Correio 94o.

Essas agencias en-
carregam-se de quaes*
quer pedidos, rognn-
do*se a maior clareza
nas direcções.

Acceitam-se agentes
no interior e nos Es-
tados dando-se vnnta-
josa com missão. Os
agentes geraes rece-
bem e pagam -bilhetes
premiados das loterias
da CAPITAL FEDE-
RAL.

PONTO E VÍRGULA ingenüibIdes

O commendndbr
porque de sua vivt
Isaura e seu sobrinhe
vertiam-se rnzendo
areia, munidos de n

De repente desand
-Que d qu« acon

mcndadiir.
-Papai, foi o Roí

delle no meu buraquin
Ora, nfto faz mal, iFaz, sim, papa'

tava tao Icchadinho
E' mentira, ti tf-

como é iino o meu
gar buraco nenhum

(S. Paulo.)

passeiavn no
„ sua filliinlia

Ospclizes di-
';qi!t*s buracos na
zinli-jj
IsauiA chorar,
eu}«rgunta o com-

" qi> Illl ei teu O pitll
liol 1
inh,* lha I
arafcou largo

Ía 
assim, olhe

iao pode alor-

i: LA Grua.

ÁGUA JAPONEZA
pera amaciar a pelle i
que se deseja. E* tonict
bello, extirpa a casp:
n. 50.

DíBü-it" promptodará cabello a cúr
eíil crescer, o ca-
KiaKíos Andradas

TROd

s tão comprido!
Comtigo faço

Que pena tu ser
Nao faz mal.

ponto e vírgula.
Eu naturalmente sou a.virgula;

nfas preferia ser o ponto .,
Para que ?

—Para ficar por cima,.,

!, 
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Mi S" 5*"

Finalmente, eit-c
ríedades, quantas dec
fizessem, antes, pelo c
empenho 11'aquelle ur
moça que sonhava un
das. para marido, se
bruto e apatacado ta*
sição dos pais, para
M ar i cot a.

No quarto nupcia
as recommendações e
José Cebola.

Este, em trajes mei
para a Maricota prei
pois a moça, venGo a re
correr para o quarto

Os dois, pai e mi
condida:

—Tenha paciência,
vergonha, .diz o pai,—Ella hoje dorme
será sua mulher de fae

O José Cebola, no
.maior,dos supplicios, b

—"Pois sim; pois, :
cá l...

teniendj
Aí

MUSA VADM
Bojudo professor de portug
Reformador da lingua discu
Um pouco de grammatica e
Com todo o garbo, em casa t

-ámttr, palavra vã que na p°e|5ia
A gente em sete tons canta
Nao passa francamente deui
Substantivo reles, quem diria

Nâo sou desse pensar diz a
Amor é um verbo que a nossi
Transtorna sempre á nos dei:

Ergui-me teso como umpeda
E disse:-Amor, Condessa, a
Amor é conjuneção coptdàltvt

Fora o velho invalido! Fóral Nem com uma garrafa de champagne conseguiu ficar esperto. Fdra o banana I

TÔNICO JAPONEZ.—E' o melhor preparado para perfumar o ca-
'bello e destruir o parasita evitando com o seu uso diário todas as eh-
íermidades da cabeça.—Rua dos Andrades n. 59.

CÀLLOPEDINA—Unico e infallivel extirpador dos callos;
impede de andar calçado. —Rua dos Andradas n- 59.

POMADA SECCATIVA
LÁZARO — Esta pomada 

1
versalmente conhecida como
cura qualquer ferida sem
sangue, alhyia qualquer dor
sypela, -rheumatismo, etc. r-
d radas 59.

Em casa de um
—Não tenho a

'.nhecer, cavalheirl
caso manda a de a»

offereçauma cadeira...
—Eu acceito nSo só a

resto da mobília. -.
-Mas quemé o senhoi
—Sou o official de jus H»

de penhorar os seus mo

fl

No tribunal,
O r.éo procura por todos os meios provar que está ínnocente

e para isso allega umas cousas extraordinárias.
—O Juiz (perdendo a paciencia)-A que imbecis pretende você con-

vencer da sua innocencia? ,
Oréo.—Ao Sr. Juiz e a todos que me aceusam...

Estão pai e fiiho a conversar no escriptorio quando o criado annuncia:
— Está ahi o Sr. X que deseja lhe falar.
O Fii.no.—Não deixe entrar. Devo-lhe cincoenta mil réis. .
O pai.—Mande-o entrar; deve-me duzentos mil réis...

O FANCHULA -Historia de um doente contada por Vagabundo,
i$ooo em nosso escriptorio. Pelo correio, 1500.

Loteria EsperaaiÇ
diárias ás 3 horas da tard
cia á Companhia Naaoni
Estados, rua Julio Cesi
Carmo)-Caixa do Correjio

Io jLssaríeo VIII
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Elle.—Estás hoje muito tristonha; estás
com cai a de quem comeu c nflo gostou...

Ella.—Estou com enrn de quem vai co
nttr e não gostar*., como me suecede sempre
que me vens visitar. .

-Quem quizer aprender o cake-walk é chegar-se
para nós. Somos turunas nessa dansa c ninguém

arranjar uma confusão de pernas na

:om a Maricota. Mas, quantas contra*
tetalRIâo pela op posição que os pais da moça
itrar.cn elles até applaudiam e faziam o maior
et; ¦i.fflvm a Marjcota, a filha única do casal,'apazftlcgantc e de maneiras delicadas, aduma-
u sen >re certa repugnância pelo José Cebola,
rneiii da esquina, o feliz escolhido, por impo-

a nívea mi-o e o resto da appetitosa
*-nde'' Ia acabava de entrar, depois de ouvir

s dos velhos, já se achava o felizardo

íflo se podendo mais conter, avançou
dar-lhe um beijo, no que foi repcllido,
mia c crua, desviou a face e deitou a
fugindo ás caricias do bruto marido,

ido desculpar a menina, que ficou cs-

é, ó a primeira vez... deve saber.,, a'undándo-o:
co; amanhã, eu me cumprometto, ella

ainda rio mesmo estado, curtindo o

ao menos benha um de bocês p'ra

Barriguinha de Macaco.

ilg ti _\ como nos salw nora do remexido... >

FEIJOADA
Ao Scrge* Dedos

Bato. Abrem. Vou subindo,
Pé ante pé. com cautela,
Chego, emfim. ao quarto delia
Que me recebe sorrindo.

Imprimindo um beijo infíndo
Naquella bocea tâo bella,
Sinto que se me regela
No corpo o sangue rugindo...

Um caso jiaiJ")--e^eraQ*õ^~^
l mais negra decepção,

Poz-ine ahi de cara ao lado;

Cahiu-me a alma no chão;
Tirei da língua, grudado,
Um caroço de feijão.

Barriguinha de Macaco.

Jf quez :

— Pois eu, doutor, não tenho medo do
peixe envenenado, tanto que todos os
dias me regalo com um bom bagre... e
engulo-o com tanto prazer que nem lhe
acho espinhas...

CÀLLOPEDINA - Unictj e infallivel
r extirpador dos callos ; nâo impede andai"
calçado. Andradas 59.

-PRETENÇêES-

ALLIUMSAT1VUM.-De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86—Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas as
pharmacias do Brasil, -tomando seis got-tas em meio copo com água, de uma só
vez, á noite, ao deitar-se, é um grande
microbicida, mata o micróbio da influenza
de um a tres dias e cura todas as moles-
tias que têm por causa um resfriamento.
— O legitimo tem. um coelho pintado.

arregado
IPrE-TIECLíVS

™;tracÇões — E' assim que eu trato os homens. *Faço delles pe--.tcwsponden- teca, o que me diverte bastante. Alguns são bem pesados,I -jjl'a? °?s valha a verdade; mas qual é a mulher que nâo agüenta o
I »§™ga do pe9Q de um homem ?...

/•^^^li °

—Sente-se aqui no meu collo, seu Pancracio.. 
"E& 

àrnoSo^*"*""
— Mas eu gosto de sua filha e tenho minhas pretenções acerca

delia!
-*Não faça isso 1 a earrrocinha do Passos leva-o para «9 de*

positd...
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Rua do Ouvidor
<£g>

I[LIjK \ da lev.i riua.i taponaa. P.ulc-
kt.a primeira ves ua minha

Pespegucl uma peça
uma mulata qje foi meuno de »e lhe
tirar o chapÓo,

Vocês c inhecem o 74& Coto? Si
nSo conhecem é a mesma coisa, Co*
nIiL\o eu e,. baeta.

Pois a mulata do Carábarbado, um
mulherSCo de todos os diabo», própria
mesmo para um lunch em gabinete
reservado, andava bubcndo una ares
pelo camarada. A Pomba- Mansa, quan-
do gosta dc um homem, gost;*. mesmo
e por elle fax impossíveis.

Eu, que conheço a chronica do Y<6
Coto, aproveitei o momento propicio
dc se enganar a todos e preguei uma
boa... nas bochechas da raparigal

Encontrai me com ella e fiz as fa-
Ias.

Com que então, mulatifera, vocô
está toda cahlda pelo Zé t

Ai! seu Vagabundo. Que 7,-i gos-
toso uíto deve ser elle I VocG náo gos*
ta do Zé?

Vá sahindo ! Pois então posso lá
gostar de um sujeito que tem a cabeça
pellada?A cabeça nSo vem ao caso. A
gente na"o come a cabeça do homem...
Si elle m'amasse!...

—Vá mamar no diabo I
Você tem relações com elle?

~S3o perguntas essas que se façam
-a uui homem respeitador e honesto

c:mo eu? Si eu tenho relações !!
De amisade homem! Você tam-

bem toma tudo pelo lado contrario !
Nao tomo nada ! Ora, que gaita !
Isso, porém, nSo vem ao caso,

Você é amigo do Zé!
Ccnhecido !

Pode arranjar o par de botas?
Onze lettras?

—Que tem isso ? Você não tem pre-
tenções sobre mim ?

Sobre você? Ora si tenho !,,. Pa-
rece até que estou sonhando.

Arranje-me o namoro, a conquis-
ta e depois falaremos.

Depois não venhas. Eu gosto
sempre dos negócios adiantados. Fa-
laremos é um modo de dizer. Falemos
já e depois...

NtEo ha duvida,.,
-Acerta o passo, m adam a !

Nesta penca de pontinhos é que foi
mesmo o diabo !.. .Oh| vocês todos já
estão abotoando os palecofs, hein?

Ahi, moleques, fiquem com a água
na bocea que pescoço de urubu nun-
ca foigallinha choca.

Cumprindo o qne prometti fui, pro-"curar "Z"éCõtd.- - 
Olha, rapaz, a mulata Pomba-

Mansa está damnada por ti.,.
Que é lá isso ?
Palavrinha de honra.

Mas eu nao tenho...
— Isso nao vera ao caso. Ella já sa-

be as tuas condições..,
EJ quer assim mesmo?

Pois entíEo, filho, o qne é de gos,-
to regala a vida 1...

Ai I qne gosto! •
Isso disse eu ainda agora quan-

do estava subindo ao céc de gati-
nhas.

Pois então vamos lá,
Conforme prometti, levei o Coto á

mulata e fiquei espiando o manejo
pelo buraco da fechadura, - - .

Pomba Mansa abraçou-se ao Zé de
tal forma que parecia querer devo*
çal-o. O pobre rapaz quasi morria afo
gado.

Por um triz não gritei :
—Você assim esfola o Zé, mulata I
Emfim chegou o momento de roncar

a msssaranduba do sarilho.
a mulata exigia que o malandro fi-

ciisse como Adão no Paraíso e quando
tí. 1 aconteceu houve um e3porreão ma- .
luco I

Abriu-se a porta de repente
que eu esperasse, levei

ulfrttmilis no pi inUphorlo InvioU-
vol do planalto do oatRo.

—Patife 1 Cachorro! Porque não ditt-
se ligo que o Coto* era cu/ií?

Oomo ?
Pois vocO BQ atrevi» a trator á minha

presença um homem que não tem um
pedacinho d*.*.-, umblgol

Eu sei lá disso, 1'iimbii-Mansa!
-Um castrado I Oh I soluço.
—Agüenta, mtulama 1 Hoje & primei*

ro dc abril,
A mulata segurou um páo de vas.suu*

ra e noss-j manejo chamei-lho o cOco
na pá esquerda, atravessei-lhe a ohan
dc dontro e de um salto parei á rua
co Ouvidor, onde vi que passavam i

LoboJurumanha, — Com um porte
de saooa dc feijão ambulante, passou o
illustre pai do listado do Rio enoau-
tando as moças com a sua belleza pias-
tica! Trajava frucl: de casca de goiaba
com botões de caroço de inhame, cal-
ças de pescoço de aleijado quando pede
esrnolns, oollete de lagrima de pjrco
quando está morrendo, cartola de pa-
lha de milho e guarda-chuva de lona
com cabo de navio velho. Ao esbarrar-
3e com o presidente; do mesmo Estado.
sentiu loco aa fcrmiguinhim do talento
invad rom lhe o g'obo da intellígencia
e então subiu ao 1? andar da 'Jorre

Eijfel e de lá fe/. uma proclnmaçõo
aos povoe, atÓ que fugiu espavoiido ao
vGr o vulto es.yuio do Edmnudo Bit-
ttuicourt que só clamava :

Agüenta iirnl_>, jurttmclihação !
Américo B Lízirio. — O t-ysiipalhieo

e velho oamaradão, q':e vive boiando
nas águas do Nilo, passou todo liró e
catita allsando a bella cabel.eira de
maestro quando raga orchestra.

Vestia bella s~bre oanglca de' gargalo
de garrafa de oerveja Francisca An na
com botões de reclame de cerveja Tia
Antonia, calças de chita, collete de pão
duro e rosca quebrada, jaca de cara de
ollicial degabínetede ministro, quando
esta atrapalhado para atteüder os amigos
que procuram falar a S. Exa., e charuto
de hortelS pimenta.

Ao vôr-me em companhia do KempS,
estendeu me os braços e os tres fomos
oomer uma boa rabada no palácio do
Cattete, em comp*-.nLla de meu uollijga
e amigo Rodriguinhos que andadoiuo
para que eu aooeite a pasta da fazenda...
de Ljanda no município de Campos.

E acceito mesmo !
Vagabundo.

Polpa de tamarindos
do Norte

Espeeiii de lira Sobrinho
Saboroso refresco para o verão

Laia de 1 kilo 3S, vidro 2*500
Bciao com 10 kilos, kilo 2S000
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E JUSTO...
a mimoso quarto, . ondo
morrem sob a caricia do
crepnsculo os perfumes'
as (ores ; sentadas ao la-
do uma. da outra, con ver-
sam animadamente.

-Imagina diz L,ÍH debruçando-se
no hombro de Julieta e falando lhe ao
olvido— : é de manha ; tu entras no
quarto de toilette onde te seguem,
nas pregas da camisa, todoa os odo-
res do leito apenas abandonado c
onde acclbem-te os perfumes dos
frascos abertos e a frescura das por-
ceilanas cheias dágua.

O espelho vê te : como és linda
com um hombro e um seio sahindo da
cambraia entreaberta que vai cahir,..
que cai... Todo teu corpo. — Cabellos
enrolados ac'ma da cabeça, braços
levantados descobrindo florestas ede-
nicas, douradas e mysteriosas —ap-
parece entílo no espelho e encanta^te.
Porque nã"o te miradas? Porque riSo

V o prazer de admirar-te, visto
-re.m as portas fechadas e as cor-

...as corridae. ; visto que ninguém,

nem mcHino a criada dc quarto pode
entrar, pôde mirprehenedr-to ?

Eis, porém*, que, como nutria acena
ile mágica, abrem hc as portas, as ja-
nctlai voam, deaapparccom na pare*
dei e, dc todos os lados, faVciuadOa,
encantados, homens, jovens, velhos,
em multidão viera-to, devorara-to
com olhares cheios dc desejos, os Ia*
bloa sedentos do embriagues! c tu
náo podes mexer te, completamente
mia com os braços no ar ; impossível
recusai" coisa alguma a esse** olhos ;
nem as costas luiniuoaaa e aguda a
como a neve ; nem os seion^facos
como romffs ; nem as peruas, colum-
nas gothlcas donde sai uma peque-
nina case ita d'ouro... r>ilI inter-
rompeu-se.

E então ? perguntou Julieta.
Sim ! c então que farias tu? re*

plica LUI.
Morreria dc vergonha ., .si entre

esses homens, jovens, velhos, cm
multidão, nao houvesse um, bas-
tanto generoso, que me cobrisse...

Ocisos (Rio Grande do Sul),

(Do Concurso),

Quereis gosm oellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Kreseos
a. l$ooo

Em nosso escriptoriô.

Theatro do Rio Nú*W
A PITADA

Ciiuçonela dc D. Massarico VIII

formaria hydroilieraploa—medelo... no
gênero art-nouvsau,,,

Ku quo o digat,..
DurntHo cerca de um mez fui seu

cliente assíduo, nas operaçni-s noetur-
naa do maisagem... venlrtloqua, em
que 6 oipaolaUitn a alentada o roohon*
ohudi patriota, uotn resultado aattafa-
otorio para ttíi,.. nambo-loi-doia»..,

Por ultimo, sentimn-noB fatlgudoB
desse tratamento,.. latimos; olla, ptln-
alpalmento— modeátla á paruv.da ml-
nha pane.

Ha dias (ou, por oulra, lia noites)
eu disse lhe:

Buiemii, ou tenho me dado multo
bem com ns massagens; vejo, porém,
que outro tanto.. .

Outro tanto 7 Ciédo !... — «.*;-:;la-
tnou ella,

Que outro tanto não to aoonleoi;,
ia cu dizer, ..

—Ahl.,. LA isso é verdade; não ando
muilo boa..,

Porque nflo experimentas a appll*
oaçÜo de pontas de fogo na...

¦—Pontas de fogo?!... Que ralo dc
culna é essa ?.. .

—.Eu te explic y.
15 passando-llit: a mão, muito ao do

leve, pela espinha dorsal, fui descendo
até* ao... logar onde ella muda di*
nome, balbuciar.do— é assim... as-
sim...

Alas, súbito, uma ligeira detonação de
.«canhão pueumaticu» so fez ouvir, se*
guida de um forte cheiro a «essancia
d'Oku» do JapüEo,..

Cheirava-te... —disso a perversa
Bufemla, a custo sulfocando o riso ;
cheirava te..,

Escaravelho.

Typo: Vegete dc boceta na mio BiügPiip'»» (lO ("lÚCO Bllllll)!!

Ai I que -prazer 1 quo sensaçHo I
Que gosto e que nlegria até
Tomar a gunte um bom rape
Que nos penetra ao coração !

Atchim 1 Atchim I
Que bom que é
Fftaer assim
Atchim ! atchim I
Atchim ! atchim I

Já D. Eupkrasia d'Assuuipçao
Adora cá o lhagalhé
Sú* porque lhe dou o rape
E diz pegando na mão :

—Atchim I atchim I etc.
Era ainda eu novo, um-frànganote!
Todo janota, um salsifcé 1
Diz-me uma dama : —O seu rape
E' muito forte e atrevídote,

—Atchim ! atchim! eto.
— Quer outra vez outra pitada?
E ella ao tomar faltou-lhe um pé,
Caio também ! Cheiro um rape
Que de cheiroso nSo tüm nada !

Atchim [ atohim !
O seu rape
Que máo que é!
Atchim 1 atchim! -;¦.
Atchim ! atchim!

Então' adeus I continuarei
Tomando sempre o meu rape,
Mas não me batam com o pé
Que nunca mais cá voltarei I

Atchim I Atohim I eto.

O dito em voga...

gJNCONTESTAVBI.MICNTK, a Eu*
temia (o nome é symbolíco)

j ainda nSo é neohuma.-./íesíe,
máo grado 03 trinta, annos e pico que
ella diz ter — abs tendo-se, prudente*
mente,de revelar a quantos .-monta o
contrapeso do pico ..

Mfts, já o disse o Junqueiro «velho de
guerra»;

Si a mulher é bella,' .> ¦
NSo vem ao caso a certidão de Idade.»

E a Eufemia e" uma bella dona...
allopatha, nas férmas, e —vamos e ve-
nliamos—sem rival para acalmar «aoces-
sos febris» ao mais rebelde doente...
Além disso, tem em sua casa uma en-

Desccdente de uni pndreco
Edeummulatão profundo, .
Bateu ás portas do... mundo
Certo dia este marreco.
Tinha um quo vndis de estrondo
Já cBtava com ávida feita
O .raio do maribondo \
Todo cheio de vaidades,
A mãi num grosso sarilho
Foi ensinando o seu Glho
A remexer o quo vadis \
Tanlo aprendeu o tetéa
Que o povo muito afoubado
Dizia; aquelle damnado
Té parece uma gelêa \...
E-quando a mãi foi á tumba
Por uma tarde de arromba,
Zé Povo toroondo a tromba
Ohrismou o de Ohioo... Bumba I
Pela estrada do desvio
De um modo muito sereno,
Fui lazer ponto o pequeno
Lá uo largo do Roofò,
Onde, a cavallo, montado
Jazia Pedro Primeiro,
O mais astuto ponteiro--- —
Do jogo do rebolado.
O Chico pintava o sete
No seu todo não me bulas.
Era onhonhô dos fanchutas
Era um menino de frete I..,
Usando ohapéo ao lado
E calças justas atrai;,
O demônio do rapaz
Era um perigo damnado.
Cheio de arame mais tarde
P'ra servir á.,, freguezia ¦ ¦
Poz uma casa onde se ia .._.;
Com a dama fazer alarde. ' ¦'
A nova logo retumba
E muita moça brejeira
Cansou de jurar bandeira
Na casa do Chioo Bumba.
Mas a policia ferrenha
Que em tudo mette o narii
Entupir a coisa quiz,
Deu o santo e deu a senha
E a casa toda invadiu
Quando mal se preoatava, -
De raiva o Chico gritava
Vá tfxápraçã que o,,. prendeu !
Vive agora sem dinheiro
O Chico sempre a chorar,..
Quem hão tem o que ganhar
Fan do seu Lopes, Q&ndieiro !

Vagabundo.
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O Vagabundo parteiro

Providencia, cio dito

O pni da criança
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' ;r'810, mhH '' verdade, limitem,
ffifijlll por vriliniins 1 horas dn tar.., o
f-Jo|]> nosso prezado companheiro Va-
*S-v-?:" gabundo sabia do utii. casa dc
lovo.iig.m. i)ndn mu lio hot._adam_nto
fftr&apanhar uns chavecos, quando es-
barrou-se oom uma crioula que po?. »
bocea no .mundo.

—1AI I S. Bonifácio I Ali Silo Piti-
dobn ! Valol mo !...

Immodiatamente ono.30 companheiro
se dirliriu para "o corpo estranho _ fez
na talas.

Que <. isso, Boceta de Forro I
Estou quasi, seu doutor I Veja em

que estado eatít o meu pandulho 1 Pu-
rece «to um íimíío dt.ee ! Ai ! qUü t>i-
cadas no abdômen !,..

Fíoa maoaa. Isso nilo vale nada.
Dentro em pouco voefl esplrra e ni_o ha
mais esporro.

Entretanto a mulher começou a ber-
rar !

Pareoeque vai aahir I... TI! ! Silo
Fldells I Quem me arranja um parteiro
pelo amor de D. us I Nào posso mais,
seu doutor Vagabundo I Acuda me !

Ora... porcos I Pois entilo vocô
com. a fruota oeu soluço com os aaro-
ços ? Emfim, corno vocO pede quasi
chorando..,

O nosso oompanhçiro ficou nú em
pello para poder fazer o serviço. De re-
pente subiu, npnohou um bond que
passava .jlu rua do _._nhor dos Passos,
•trouxe .b. aa costas, virou-o de pernas
para b ar, deitou a crioula em cima e

. * gritou._A —Vou ver b creoulinho de perto, Pre-
'¦. '-'-piso de um o.-pèiro escovado.' ~'-\ 

A crioula tomou posiçíío . Vaga-
bundo- oom um* óculo de alcance oo-

V meçou ii examinar o esconderijo do
.' .i-caraaradinhii.'•*\tjféjp\j,*iSi Th; Está tudo escuro. Vocô pre-

cisa illuinnii-r o salSo de visitas para
eu poder ver si jií é hora.

De repente o futuro crioulacic mett^u
a mão de fora e aiaae um adeus mal-
criado. Vagabundo segurou-o com toda
a força.

Apanhei-te, cavaquinho I
A criança lá dentro gritou üomo nm

Vitello.
Larga, o braço, filho da pândega I
Que é lá isso?

Por mais força que o nosso oompa-
cheiro empregasse, o caramujo não dei-
xavaa casca nem a páu.

Já cançado dois labregos vieram aju-
dar o Vagabundo na puxadella

Então a coisa tornou-se roxa. Juntou
gente e dentro em pouco todas as pe .-
aoas puseram as camisas para fora das
calças, afim de que em linha uns pu-
xassem pelos outros.

Em menos de meia liora o cordão
chegava & praia de Botafogo e todos

. puxavam.
De repente a crioula deu um berro e

o menino nasoeu, atirando por terra o
GOrdíío todo.

Foi um desastre. Uns. caliiram por
cima dos outros .quebrando pernas,
mãos, braços etc, eta.

Para'punir o culpado de toda essa
oatastrophè, foi presa a 'barriga da ori-
oula e o teto foi. mandadp apresentar
ao prefeito do Acre para ter o conve
niente destino,

Esta foi fia fez-se representar no
parto laborioso pelo seu reportei- K. Htâ
Hdufaiioins. ifi^ã^^

Quereis gosar bellasfe.»

prazer .Vinde coinprr=i!''
Contos Fresco*'"
em nosso escrir'

rw *ji; ci.f^.btto i.um .
()__M*ü__nniido1 nu

ajLV.iíius Rua rio'Passeio-.

Mlqnr.)t.m SI .>__¦«pura,
Mulatinha de primeira,
Era tilo lliiilu c faceira,
Que, ao vol-a, o povo dizia
— Ai! que mulata gontosal...
Santo Deus, que tenUçKa !...
K tk Miquf-llria, em questão,
De Lodo o mundo fugia...
Fugia, mn . do entretanto,
Mlquclina Singapura
Sabia fosse r llcura
Mas... .orn ciria discreção.
Havia um tal .ler-mlas,
Moleque bastante esperto,
Conseguido ver de p.rto,
0 primoroso pelxflo.
E por isso a Mlquclina,
Desprezava os galanteies,
Pele que, bellos e foles,
Despachava sem ter à6,
Mas eis que surge um velhote
Todo baboso e curvado,

' Com gritos de namorado
Da mulatinha, olhem se. I
Zombam Iodos do velhote,
Mas o homem nfio ae i-gasta,
Se agarra firme, na pasta,
Oom is_ rito vigor;
E diz: Al 1 minha pequena I
Tenho dinheiro u fartar,
Vamos, pois. já conjugar,
O doce verbo do Amor? I.. ,
E alllquelitia casou-se
U'o esse velho., rlc.iço.
Resultando desse passo,
liem dura realidade :
A Mic_i»-Ut_.;_as»-a,
Concedia mil favores,..
E, A custados seus labores,
Poz o velho na Irmandade-..

Pklusthinha,

0 mel... p-.iíra.or dimngiie co
Í.ICOR TllíAI._._

de Granado
Granado _ C— Rua Io de Março, '2

O que ella queria
B5&5 RA um myst.rio aquella m\r.i_sai j|i6r e íhDi0; r.sbelta oomo ns

palmeiras d'A casa branca da
serra onde cantam sibiás serest-iros de
caiça tt bom! acha, sapatos brancos e
lenço ao pescoço.

Qne mulherão! exclamava o pessoal
da zona que a via na Colombo uma vez
ou outra trincar um camarão feoheiado
e sorver, aos golinhos, meio cálice de
Porto, CDn.umindo nunca menos de
trinta minutos nessa oousumaç-to.

Oi perus ficavam b.stas, mas nenhum
delles se aprumava para aquella inco-
gniía de saias, impenetravel-X —deste
algebrico planeta c_u3 habltaitus. Di-
.Ia-se, «5 09 cabi-ns sabiam, que a nio-
guem dav„ trela.

Tem um g .nio dos sei.scenfc s! E da
pd virada! Taes oa boatos que a im
respeito circulavam no Circulo des Re-
porters, som que se conhecesse nem
se pr.ourass» coiífaecer a origem delia.

Oooupava todo um palaoete da rua
Senador Dantas, tendo por companhia
unioa uma orlada allemit, orçando pelos
00 que da língua vernácula, nossa, en-
tenda-se, nüo pescava patavina.

Ainda assiin, era do domínio publico
da õiróumsoripçSõ bohemiil-Ijivelace
que se chamava Lola a n.vmphp- »*

questão e quo por uma ins'-
dava por páos e pedra.p
pta para sair,..Jjpfr
despiu-se vpr -
estraçajè^' '

J/'.Jri.iU.ijaliao iwmp ao.
jjjM-VUtS^dí,'mundo, embora deiflaa

cl\ajfrt»__! uri õo>i!icç_ duas: o Blo
flilsccti o Parlz oml-. pataou &*¦',

annos'.' gastou ires heranças qne levo
e das quacfi nenhuma lhe reata.

Pola outro dia o ralo do Silva foi d
ca.a da Lola, subiu o primHro lance
dav.oada, calcou no botilo eleotrloo e
quando a velha allemã appareceu tleu-
lhu um» carta c uma pel lega de clnoo,
dizendo:

—A carta é liara a patroa; o arame
6 teu.

A velho sumiu se.
A divina Lola \i« o Rio Mu quando

lhe entregaram a carta do Silva.
A diva deixou cOiir no rt.ir.co a folha

de maior oiroulaçSo de todnfl ns Ameri*
cas e ruglu est. hespanholada:

Yá me cxtraflíba a mi no liilior
lení.io importunos eu tanto tlempo !

NSo obstante, rompeu o envoloppe i;
leu o primeiro período on, melhor, o
primeiro sopro amoroso do alambicado
Büvii :

"jj^lesde a v .7, primeira que te vi, o
nina, triíiaaQõo camarões na Colombo,
o meu coraçí.0 trincado foi por Deua
Cupido.»

I.ola deu uma aacudidclla de liem-
bros, esjir.guiçeu-86 felinamenle, bo-
cejou... mas prosegulu.

«Tanto i.to é verdade que para vos
. B»r .gradavel, paru vos íalar no vosso

melodioso idioma, aprendl-o em vinte
dias naAcidemfa do Commercio.«

_ Que neoio I Si yó hablo ei portu-
¦ gués i.,.

E bateu com o pi.
A orlada, temendo levar oom ella

.pela cara, retirou uma preciosa estatua
i de mármore, ao alcance da maosinha

leve da patroa.
Esta continuou a leitura:
«Julgo conveniente aocrüsoéntar que

tenho muito bronze... Nada meaos de
tres heranças...»

Donde está esc iiombre tan ridi-
culo ? Pero ha venido ei en peraona a
traer Ia carta ?

Sim, senhora.
Put-s yá le puedes deair que se

marche ílaoalle... Pero, no... Quiero
saber hasta donde, llega sua neoedad...

B Lola tornou si carta.
«Podes ter caprichos il vontade do

oorpo. .. Serei teu escravo, teu cachor-
í-fnho... Em summa, não sei que mais
le dizer... Ah ! Passei dez annos em
Pariz... em assumptos de amor intimo,
reseivado,estou disposto a tudo fazer...

Oh ! por fim ! e_.cl_mou Lola. De-
pois, á criada ;

Dite que pase.

O Silva subiu, chegou até Lola, in-
olinouse e nessa posição esperou as
ordens da caprichosa hespanhola...

Don Joaquim Abques.

CARTEIRA M II PER»'

.tTHJo domiu.o andavam passeiau-
(||J do, de braço dado. a Annita
*!gg? Mineira e o Dario D.opfa.

TÍõ j.untinhos, tHoag-arradinhos es-
tavanr, que até pareciam uns recém-
casados gozando as delicias da lua de
mel... Parabéns! ^ _,

«-.Sabiam'-
va d'

-.• ,, -ril *nít'
chutar i 1'aiiy'-pslí-». <"tí agarrado
com a Annita veiga. A connelhelra
Roalta <lo collogio < quem ac monte
dc raiva contra o Visconde.

Arncntcm!
— A Vldigal Lili. pre.Ul a mu-

dar-ke para n zona Lapa, escreveu
uns de«oforoa ;io seu rn 'rrequinho de
breu, vciberando seu . li. udono. pela
Sarlta; tntr« mu!to_ In»ttltos, cha-
mou o úc chupist'1, ao que o menino
furiy.o respondeu que estava
super saturado dc rever o* acue anaes,
e procurava outros dcaopllantcs.

Está, Lili, o resultado das con-
tendas!

«« A Fernanda oxy,;enada esta
jOtfartüo com pio dc doía bico»;
acoende uma vela a S: Oiympo e
outra a S. Silvino,

Havemos dc vér o resultado desse
fernandesco—pile-mflt.»

«. A Holda o a Tattl continuam na
aucia amoravel de íntlmismo. Dizem
os iicliarden.se. que a M.rly tem uma
lininha accesa com oleo de ri-íno e
lamparina a Santa Taiti, beroaven-
turadi milaneza deparadort das coisas
perdidas.¦«O pessoal cassinico está admi-
rado do superexeceso c ip liar nas
regiões .xillarcs da Re*i!l;. Ha quem
diga que tudo'"'na artista é notável.
imrnenso c Ch-pitoso. Tem suas ra^5es
o G-audleil

,.~ A pseudo Fiíii e a Regina "\Var-

ther, conhecldiasimas nos eaóarels,
vilo jantar depois do Casino n<js Po-
liticos e oceasionara verdadeiras
luetas. Felizmente ellas resolvem tudo
em 1í il£o; a cousa é dz ej ¦* dá mais.
Aproveitem ' ,.*«* 

A Amélia Richardense susten-
tou que todas as sua.s mo* deduras
reunidas a da Per.sion não valem ume.
só da Ada Bell, que agüenta entre a
bocea um homem com pesos enor-
mes.

A Helda, que è prevenida. nSo sae
do Zitz, adestrando os dentes,

•h Para abrilhantar o beneficio do
Lúhí, a Signorina Helda gritou algu-
mas cançonetas em italiano £ .nula-
neza-tendo figi-.radc com o nome de
Merly para os habitues do Casino nio
dispararem a Ia turchssi.

-. A tal vidigaleeca creatura da
Feruandesca PensSo, que quer pas-
sar por ter adquirido ha poucos dias
ccrlos hábitos—aconselhamos qne-nSo
faile muito, pois o pharnf.ceutico, o
Romeu. Deornilas e outros podem
apitar.

™'O Horacio anda apaixonado pelas
cabelleiras louras, das Wefríeds e
como não pôde passar muitas hora.
sem as vér, marca as entrevistas num
hotel á rua 1. de Março.

O rapaz tencioua armazena.}- z. troupe
Welfrieds, que já lhe custou duzen-
tos francos de multa paga á Empreza
do Canino, devido a una banquete que
ac;tbou ás 10 horas.

Língua de Prata.

càva-ção

IJ-
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V3ACEWS DE MISTER JOHN
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Um certo inglez spleenetico,
Por mister John conhecido,
¦'Stanilo um dia aborrecido
Sem saber o que fazer,
Resolveu sem mais preâmbulo
Emprehender longa viagem.

_/-
ÍC_»¦*"_

i-ÍFo co*ã~sua Bagagem
P'ra no vapor se metter.

Foi a Paris, essa esplendida
Capital do mundo inteiro,
E, como bom forasteiro,
Cahiu num cafi-chantant...
Alli, cahiu nos tentáculos
De actrizes e riansarinas,

Que ihe mostram umas minas
Dansando um grande cancan. ¦

Passando á Hespanha, o finório
Percorreu varias cidades
Amando muitas deidades
E até em Sevilha andou...
E nos diz ainda a chronica
Que elle entrou em Barcelona
Nos braços de certa dona

Que de prazer desmaiou. ..

!jm™íi

'"X^

^á terra britânica,
'"¦ adorada,

^•ha nada


